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“A informação adequada e clara 

sobre  diferentes  produtos  e  serviços, 

com  especificação  correta  de 

quantidade,  características, 

composição,  qualidade  e  preço,  bem 

como sobre riscos que apresentam, é 

direito básico do consumidor”

Código  de  Defesa  do 

Consumidor, Lei n° 8.078 (1990).
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1 INTRODUÇÃO

Minha história começou quando eu ainda era apenas uma menina que pensava 

em se formar em advocacia. Porém, o tempo foi passando e eu fui entendendo que 

meus planos para o futuro sempre eram voltados para os animais, já que, mesmo 

atuando  como  advogada,  eu  planejava  trabalhar  em  Organizações  Não 

Governamentais (ONG’s) para animais.

Dessa forma, quando eu estava na metade do terceiro ano do ensino médio, 

preparando-me para o ENEM (Exame Nacional  do Ensino Médio)  e  vestibulares 

durante uma pandemia, eu resolvi cursar a graduação de Medicina Veterinária. Foi 

muito gratificante quando chegou a notícia da minha aprovação no vestibular do 

Centro Universitário de Lavras (UNILAVRAS), por ser uma universidade localizada na 

minha cidade natal  e  por  eu ter  o  conhecimento  da qualidade do ensino dessa 

instituição.

Assim, ao iniciar minha graduação, eu estava interessada em seguir carreira na 

área de Equinos. Fui membra por dois anos do grupo de estudos em clínica, cirurgia e 

produção de equídeos (HIPPUS), porém, desliguei-me da equipe quando percebi que 

essa não era realmente a área certa para mim. Durante esse processo, ao olhar meu 

Instagram, percebi  que meu professor Sérgio Augusto estava convidando alunos 

interessados na área de alimentos para participar de um novo grupo de estudos e eu 

resolvi mostrar meu interesse.

Desde então, eu faço parte do Grupo de Estudo de Produção de Produtos de 

Origem Animal (GEPPOA), o qual me apresentou um mundo novo da veterinária e que 

eu acabei me apaixonando. Assim, realizei meu Estágio Obrigatório I em um laticínio, 

que tornou ainda maior minha paixão pelo leite e que me permitiu conhecer a dona de 

uma empresa de consultoria para laticínios. Dessa forma, entrei em contato com a 

empresa e consegui minha vaga para o Estágio Obrigatório II.

A empresa onde realizei meu estágio é responsável por realizar consultoria em 

diversas áreas para laticínios de todo o Brasil, sendo uma delas na área de rotulagem 

de  produtos  lácteos.  Assim,  para  que  o  produto  final  possa  ser  comercializado, 

existem várias etapas que são de suma importância de serem realizadas desde a 

matéria-prima até a rotulagem, e que, com o auxílio de um consultor, os laticínios 

conseguem de uma forma mais fácil estarem adequados com as normas. Portanto, 
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durante o presente trabalho será abordado o tema sobre rotulagem de produtos 

lácteos.

2 DESENVOLVIMENTO 

Para  a  realização  do  Estágio  Obrigatório  II,  foi  escolhida  uma  empresa 

localizada na cidade de Oliveira em Minas Gerais. Assim, responsável por realizar 

consultoria e assessoria especializada para laticínios, a empresa abrange serviços 

como assessoria técnica, treinamentos, consultoria, gestão da qualidade, programas 

de auto controle e rotulagem, além de oferecer diversos cursos necessários para o 

funcionamento adequado de uma fábrica.

Portanto, a empresa colabora com um correto manuseio dos alimentos dentro 

dos laticínios, desde a matéria-prima até o produto final já embalado e pronto para o 

consumo,  contribuindo,  assim,  para  a  garantia  de  alimentos  seguros  para  os 

consumidores.

2.1Funcionamento e equipe do local do estágio 

A empresa opera de segunda a sextas-feiras, iniciando suas atividades às 7h30 

e finalizando o expediente às 18 horas. Cada funcionário,  dependendo das suas 

demandas do dia, irá iniciar em um determinado horário, pois, devido a empresa 

realizar consultorias, são necessárias muitas viagens ao longo das semanas para 

visitar  os  clientes  e  acompanhar,  de  perto,  o  funcionamento  dos  laticínios  para 

compreender o que deve ser melhorado.

Nesse  sentido,  dentro  da  empresa  existem profissionais  responsáveis  por 

manter seu funcionamento, contando com dez funcionários, os quais nenhum são 

médicos-veterinários, sendo eles dois gestores, responsáveis pela empresa e por 

realizarem as visitas técnicas nos laticínios, três consultoras, cada uma com sua área 

específica, onde apenas uma é responsável pela rotulagem, um programador, um 

responsável  pelos desing dos rótulos,  um técnico em alimentos,  responsável  por 

realizar os cálculos das tabelas nutricionais dos produtos lácteos, um advogado e um 

RH (Recursos Humanos). Isso evidencia o quanto pensar na atuação do médico-

veterinário na fiscalização e adequação da rotulagem nutricional de produtos lácteos 

ainda é importante.
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2.2Instalações e equipamentos do local do estágio 

A empresa conta com um escritório, localizado na cidade de Oliveira em Minas 

Gerais. Esse ambiente conta com salas individuais para seus funcionários, uma sala 

de gravação profissional onde são realizados os vídeos para publicação nas redes 

sociais e também as aulas para os cursos. Além disso, é onde se encontram todos os 

materiais necessários para a realização das visitas técnicas aos clientes e um carro 

exclusivamente para as viagens.

Porém, a maioria dos funcionários, principalmente as consultoras, trabalham de 

maneira remota, realizando seus serviços em home office. Dessa forma, para que os 

trabalhos sejam eficientes, a empresa conta com sistemas e sites próprios, onde são 

realizadas  reuniões  virtuais  e  qualquer  trabalho  realizado  é  aberto  um  ticket no 

sistema que mostra quando o funcionário está trabalhando em determinada demanda, 

para qual cliente, o prazo de finalização e as conversas entre os funcionários e/ou os 

clientes.

2.3Atividades desenvolvidas no estágio

Durante  o  período  de  estágio,  tive  a  oportunidade  de  realizar  atividades 

voltadas para a rotulagem de produtos lácteos. Assim, realizei uma pesquisa por meio 

de um formulário do Google Forms para coletar dúvidas sobre desenvolvimento de 

rótulos em laticínios, com a coleta de mais de 100 respostas, elaborei uma planilha 

contendo  a  pergunta,  a  resposta  e  a  base  legal  como  referência  que  será 

disponibilizada aos clientes.

Além  disso,  foi  desenvolvido  um  livro  contendo  todas  as  informações  de 

rotulagem  especificamente  para  os  produtos  lácteos  que  possuem  RTIQ 

(Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade) e comparando as leis presentes na 

ANVISA com o MAPA, tornando-se um documento extremamente completo sobre o 

assunto. Ademais, foram analisados diversos rótulos de clientes diferentes, corrigido 

rótulos reprovados por fiscais do SIM (Sistema de Inspeção Municipal) e correção de 

tabelas nutricionais.
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2.4Casuística acompanhada no estágio 

No período de 27 de agosto de 2025 a 13 de outubro de 2025, foram analisados 

diversos rótulos de produtos dos clientes da empresa, tanto para a sua confecção, 

quanto para a sua correção e aprovação. As imagens a seguir (Figuras 1 a 5) mostram 

a casuística de alguns rótulos que foram acompanhados durante o estágio.

Figura 1: Rótulo Requeijão Cremoso Sabor Cheddar.

Fonte: da autora, 2025.
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Figura 2: Rótulo Queijo Minas Meia Cura.

            

Fonte: da autora, 2025.

Figura 3: Rótulo Doce de Leite Pastoso.

Fonte: da autora, 2025.
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Figura 4: Rótulo Requeijão Cremoso.

Fonte: da autora, 2025.

Figura 5: Rótulo Iogurte Parcialmente Desnatado com Preparado de Coco.

Fonte: da autora, 2025.

2.5Fotos do estágio 

As Figuras de 6 a 10, apresentadas a seguir, documentam visualmente etapas 

representativas das atividades executadas durante o estágio.

As figuras 6 e 7 retratam a elaboração de uma pesquisa feita através de um 

questionário elaborado no Google Forms e enviado aos clientes da empresa para 

coletar dúvidas sobre rotulagem de produtos lácteos. Após a coleta das respostas, foi 

feita uma planilha no Excel com as perguntas, as repostas e as referências de cada 

uma de acordo com a base legal, totalizando mais de 100 perguntas e respostas para 

serem utilizadas como material de consulta.

14
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Figura 6: Questionário elaborado no Google Forms. 

Fonte: da autora, 2025.

Figura 7: Planilha de perguntas e respostas no Excel

Fonte: da autora, 2025. 

A figura 8 mostra o relatório realizado para a correção dos rótulos a ser enviado 

aos clientes a fim de serem corrigidos e passar novamente pela conferência até estar 
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totalmente adequado com as normas para a impressão e utilização nos produtos 

comercializados.

Figura 8: Relatório de correção de rótulo.

Fonte: da autora, 2025.
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Foi  escrito  um  livro  contendo  todas  as  informações  necessárias  para  o 

desenvolvimento de um rótulo para um produto lácteo e para o seu cadastro no PGA 

(site do MAPA-SIF), o qual foi usado como material para regravar todas as aulas do 

curso de rotulagem da empresa e para ser utilizado como manual de consulta para a 

equipe responsável por essa área e para os clientes que adquirirem o curso, como 

mostra a imagem 9.

Figura 9: Livro sobre rotulagem.

        

Fonte: da autora, 2025.

A figura 10 mostra um documento elaborado com o resumo do que foi discutido 

nos diálogos setoriais da ANVISA sobre as alterações que serão feitas nas legislações 

sobre  rotulagem  dos  alimentos  com  os  temas:  Rotulagem  geral  (04/09/2025), 

Alergênicos (11/09/2025), Rotulagem nutricional (18/09/2025).

Figura 10: Resumo dos diálogos setoriais da ANVISA.
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Fonte: da autora, 2025.
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3 AUTOAVALIAÇÃO

O estágio na empresa de consultoria para laticínios,  permitiu-me, além de 

realizar na prática os ensinamentos que obtive na minha graduação e no grupo de 

estudos (GEPPOA), adquirir diversos conhecimentos novos que meus colegas de 

trabalho compartilharam comigo de maneira generosa, aos quais sou muito grata. Tive 

a oportunidade de vivenciar de perto a rotina de um consultor de rotulagem e entender 

as  atividades  realizadas,  desde  a  comunicação  com  os  clientes,  até  a  parte 

documental e legislativa necessárias para tornar o rótulo apto para ser comercializado 

nos produtos. Acredito que, após essa experiência de estágio, serei uma profissional 

melhor  e  mais  capacitada  para  atuar  na  área  de  alimentos  de  origem  animal, 

principalmente com foco em rotulagem. Avalio meu papel como estagiária sendo 

positiva,  por mostrar comprometimento,  competência na resolução de problemas, 

responsabilidade, interesse em aprender com os profissionais e por ter uma boa 

relação com todos os funcionários do local.

.
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4 CONCLUSÃO

Após a realização desse estágio, eu pude compreender ainda mais sobre a 

importância de um rótulo no alimento, pois é por meio dele que os consumidores 

conseguem entender com clareza o que está comprando e consumindo. A rotulagem 

traz informações necessárias para qualquer pessoa, sobretudo para aquelas que 

possuem algum tipo de restrição alimentar, pessoas alérgicas a alguma classe de 

alimento, pessoas celíacas e pessoas que seguem um estilo de vida voltado para uma 

alimentação mais saudável e que buscam sempre comprar produtos que seguem a 

sua rotina alimentar, como por exemplo, consumir apenas produtos fiscalizados que 

possuem um selo. Assim, por meio da tabela nutricional, das alegações nutricionais, 

da lista de ingredientes, das informações sobre alergênicos, lactose e glúten, e das 

outras informações obrigatórias de um rótulo, os consumidores passam a ter uma 

maior confiança sobre aquele alimento e também na marca.

Dessa forma, a experiência que vivenciei no estágio na empresa de consultoria, 

convivendo e tendo contato com profissionais experientes, foi de grande importância 

para acrescentar nos meus conhecimentos sobre o assunto e, assim, posso ser uma 

profissional melhor e mais capacitada para seguir na área de rotulagem de produtos 

de origem animal.  Assim,  posso trabalhar  desenvolvendo rótulos coesos com as 

legislações vigentes e respeitando as normas propostas pela ANVISA, contribuindo 

para segurança alimentar das pessoas e, sobretudo, para que os produtos brasileiros 

possam ter, cada vez mais, credibilidade nos mercados interno e externo, ativando a 

economia do Brasil.

.
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5 ARTIGO DE RELATO DE CASO

O caso escolhido para relato  foi  redigido conforme as normas da Revista 

Científica Pro Homine, ISSN 2675-6668.
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A ATUAÇÃO DO MÉDICO-VETERINÁRIO NA FISCALIZAÇÃO E ADEQUAÇÃO 
DA ROTULAGEM NUTRICIONAL DE PRODUTOS LÁCTEOS 

The role of the veterinarian in the supervision and adequacy of nutritional labeling of 
dairy products

Beatriz Vitorino Carvalho Blumer1, Milana Dias2, Sérgio Augusto de Sousa Campos3

1Acadêmico do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Lavras – UNILAVRAS, Lavras-MG, 
Brasil.

2Vida de Laticínios, Oliveira-MG, Brasil.
3Professor adjunto do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Lavras – UNILAVRAS, Lavras-

MG, Brasil.

RESUMO
O presente trabalho busca compreender a importância do médico-veterinário na fiscalização de rótulos de produtos 
lácteos.  A rotulagem nutricional é obrigatória em todos os alimentos e constitui  um direito do consumidor, 
assegurando que as embalagens estejam em conformidade com a legislação.  Essa adequação garante maior  
segurança  alimentar  e  confiança  na  escolha  do  produto.  Entre  as  atribuições  do  médico-veterinário  está  a 
verificação dessa conformidade. Atualmente, duas normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
regulamentam a rotulagem nutricional: a Instrução Normativa nº 75/2020 e a Resolução de Diretoria Colegiada nº 
429/2020. O estágio relatado foi realizado em uma empresa de consultoria que atende laticínios de todo o país,  
incluindo  a  área  de  rotulagem.  Ao  identificar  que  um cliente  apresentava  inconsistências  nas  informações 
nutricionais, procedeu-se a análise de todos os seus produtos para adequação às normas vigentes. Assim, o estudo 
reforça  a  relevância  do  médico-veterinário  na  garantia  de  que  os  alimentos  comercializados  estejam  em 
conformidade com a legislação, promovendo a saúde pública, o bem-estar dos consumidores e a credibilidade das 
marcas de laticínios.
Palavras-chave: Laticínios. Rótulo. Saúde pública.

ABSTRACT
This work seeks to understand the importance of the veterinarian in the inspection of dairy product labels.  
Nutritional labeling is mandatory for all foods and is a consumer right, ensuring that packaging complies with 
legislation.  This  adaptation  guarantees  greater  food  safety  and  confidence  in  product  choice.  Among  the 
veterinarian’s duties is to verify this compliance. Currently, two standards from the National Health Surveillance  
Agency  (ANVISA)  regulate  nutritional  labeling:  Normative  Instruction  n°  75/2020  and  Collegiate  Board 
Resolution n° 429/2020. The internship reported was carried out at a consulting company that serves dairies across 
the country, including the labeling area. When identifying that a customer presented inconsistencies in nutritional 
information, all of their products were analyzed to ensure they met current standards. Thus, the study reinforces the 
importance of veterinarians in ensuring that commercialized foods comply with legislation, promoting public  
health, consumer well-being, and the credibility of dairy brands.
Keywords: Dairy products. Labeling. Public health.

Revista Científica Pro Homine - 20xx v(n): p-p (não preencha)                                                                           
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Introdução

Os produtos lácteos desempenham um papel fundamental na alimentação humana, 
sendo consumidos em todo o mundo já que o leite de vaca é um alimento extremamente 
rico nutricionalmente, sendo composto com carboidratos, proteínas e gorduras, além dos 
micronutrientes como cálcio, sódio, potássio e fósforo (Ferreira, 2023). Assim, a ingestão 
desses nutrientes é de grande importância para uma alimentação saudável. De acordo com 
Smith (2022), o leite contribui significativamente para a oferta global de nutrientes, sendo 
responsável  por  cerca  de  49% do cálcio  e  24% da  vitamina  B2 o  que  reforça  sua 
importância nutricional.

Todos os tipos de alimentos e bebidas são comercializados em embalagens que 
possuem  um  rótulo,  sendo  um  mecanismo  essencial  para  transmitir  informações 
importantes aos consumidores. Para que sejam mantidas a clareza e a veracidade do 
conteúdo presente na rotulagem, é necessário seguir rigorosamente as regulamentações 
propostas pelos órgãos competentes responsáveis, como é o caso da ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), MAPA (Ministério da Agricultura e da Pecuária) e o 
INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia) (Moraes, 2021).

Cabe ressaltar aqui que a rotulagem de alimentos comercializados pré-embalados 
é um assunto bastante discutido nos últimos anos, favorecendo para que suas legislações 
estejam em constante atualizações. Dessa forma, pode-se definir rotulagem como o meio 
de comunicação entre a indústria alimentícia e o consumidor que procura saber detalhes 
sobre o produto antes de adquiri-lo (Gonçalves, 2015).

Dessa maneira, de acordo com Brasil (2016), a atuação do médico-veterinário na 
avaliação e na fiscalização da rotulagem de produtos de origem animal é decretada pelo 
Sistema CFMV/CRMVs. Assim, de acordo com a Resolução CFMV n° 1.138/2016, 
compete  ao  médico-veterinário  atuar  em  todas  as  etapas  da  produção,  inspeção, 
tecnologia e controle de alimentos de origem animal, o que garante que esses alimentos 
apresentem os requisitos sanitários, tecnológicos e legais estabelecidos.

Ainda nessa temática, dentre as funções previstas, inclui-se a responsabilidade de 
verificar a conformidade das informações dispostas nos rótulos, para garantir que as 
declarações de composição, características nutricionais e conteúdos obrigatórios estejam 
em conformidade com as legislações vigentes. Portanto, a atuação do médico-veterinário 
no  processo  de  elaboração  e  avaliação  da  rotulagem  contribui  diretamente  para  a 
segurança dos alimentos, no cumprimento das normativas regulatórias e para a proteção 
do consumidor (Brasil, 2016). 

Nesse sentido, de acordo com De Lima Smith (2011) a existência das legislações 
que regularizam os padrões de rotulagem é de suma importância, o que vem sendo cada 
vez  mais  evidenciado devido ao aumento da  preocupação dos  consumidores  com a 
compra de produtos que trazem benefícios à saúde por considerarem dietas necessárias 
para a  prevenção de doenças.  Assim, a  parte  do rótulo que trata  sobre a  rotulagem 
nutricional, contribui favoravelmente para o melhor entendimento da sociedade sobre a 
qualidade e a composição dos alimentos. Além disso, por meio da rotulagem nutricional é 
possível comparar produtos e escolher aqueles com melhores nutrientes, ajudando em 
uma escolha mais consciente e saudável (De Menezes, 2022).

Ainda nesse contexto, de acordo com De Menezes (2022), a utilização da tabela 
nutricional,  da  lupa  e  de  outros  aspectos  que  compõem a  rotulagem nutricional,  é 
considerada como uma grande ajuda pelo Ministério da Saúde e pela ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária) para a diminuição dos casos de doenças crônicas não 
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transmissíveis e enfermidades como a obesidade e o sobrepeso. Além disso, a existência 
de legislações que impõe a forma correta da realização de um rótulo e de sua apresentação 
é uma maneira eficiente na prevenção contra fraudes na indústria alimentícia.

Nesse sentido, a obrigatoriedade da presença da rotulagem nutricional nos rótulos 
de produtos alimentícios é regulamentada pela ANVISA, principalmente por meio de 
duas legislações, como a RDC (Resolução de Diretoria Colegiada) n°429 de 8 de outubro 
de 2020, que decreta as regras gerais da rotulagem nutricional dos alimentos embalados, 
como as informações obrigatórias, mudanças estruturais e o formato da tabela nutricional 
(Brasil, 2020a) e a IN (Instrução Normativa) n° 75 de 8 de outubro de 2020, que também 
traz  informações  necessárias  para  essa  situação,  por  declarar  os  parâmetros  de 
composição da tabela nutricional, a forma de cálculo dos nutrientes, padronizar as porções 
de referência e trazer a declaração correta da tabela, (Brasil, 2020b), ou seja, as duas  
legislações se complementam. 

Dessa forma, de acordo com Cordeiro et. al. (2010), a rotulagem nutricional não 
funciona apenas como uma maneira de informação, mas como um auxiliador para a saúde 
pública ao permitir a correta avaliação dos produtos. Nesse sentido, a OMS (Organização 
Mundial  da  Saúde)  e  a  FAO (Organização das  Nações  Unidas  para  Alimentação e 
Agricultura) mostram a necessidade de a rotulagem ser clara, de fácil compreensão e que 
não seja  enganosa.  Assim,  a  adequação correta  da tabela  nutricional  nos alimentos, 
principalmente nos produtos lácteos, é de suma importância para manter um compromisso 
e uma transparência das indústrias com os consumidores em relação à qualidade do 
alimento e das informações, contribuindo para o bem-estar da sociedade.

Neste momento,  cabe destacar o papel essencial  do profissional da Medicina 
Veterinária como agente fiscalizador de produtos de origem animal. Segundo Da Costa 
(2025), o surgimento da Medicina Veterinária vem com o intuito, nos primórdios, de 
promover a saúde animal e de prevenir perdas econômicas causadas por enfermidades. 
Contudo,  com o  amadurecimento  da  área,  a  atuação  veterinária  se  expandiu  e,  na 
atualidade,  o  papel  do  médico-veterinário  se  consolida  como  inspetor  sanitário 
responsável  por  garantir  a  segurança dos  alimentos  de  origem animal,  por  meio de 
avaliação higiênico-sanitária de estabelecimentos, condenação de produtos impróprios e 
emissão de pareceres técnicos. Ademais, Da Costa (2025) afirma que Brizotti evidencia 
que a profissão ainda é reduzida à imagem de cuidador de animais de estimação, o que 
limita a percepção pública sobre sua relevância na promoção de uma saúde coletiva, o que 
demonstra a importância de grupos de estudos como o GEPPOA (Grupo de Estudos de 
Produção de Produtos de Origem Animal) na formação de futuros médicos veterinários na 
atuação de agentes fiscalizadores de produtos de origem animal.

Dessa forma, Da Costa (2025) ainda ressalta que as fraudes em alimentos de 
origem  animal  são  complexas  e  recorrentes,  envolvendo  substituições  de  espécies, 
ingredientes não declarados e rotulagem inadequada, afetando a segurança alimentar e 
exigindo uma fiscalização cada vez mais rigorosa. Isso tudo reforça o quanto o médico-
veterinário é um agente de suma importância na garantia de uma alimentação promotora 
de saúde para o consumidor.

A partir disso, o presente estudo tem como principal objetivo relatar sobre o 
processo de adequação de tabelas nutricionais de produtos alimentícios lácteos com as 
exigências das legislações vigentes do país, e discutir sobre o papel do médico-veterinário 
nessa análise, mostrando a sua importância para se realizar um processo de rotulagem 
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corretamente  e  seu  impacto  para  a  saúde  pública  e  na  conformidade  dos  alimentos 
comercializados.

 

Relato do caso

Em uma primeira análise, a empresa, onde foi realizado o estágio supervisionado, 
é responsável pela consultoria, prestando assessoria técnica, de diversos laticínios em 
todo o Brasil, abrangendo áreas como controle de qualidade, boas práticas de fabricação e 
inclusive na parte de rotulagem dos produtos lácteos. Assim, a empresa exerce o trabalho 
de elaboração dos rótulos, sua adequação e revisão referente às legislações vigentes. 

Nesse sentido, durante a avaliação de um rótulo, notou-se que a tabela nutricional 
apresentava um erro de formatação. Portanto, diante dessa irregularidade, optou-se pela 
feitura de uma avaliação completa das tabelas nutricionais de todos os rótulos que o 
laticínio em questão possuía, sendo conferidos mais de 100 produtos no total, com a 
intenção de garantir que as rotulagens ficassem de acordo com as normas estabelecidas 
pelas legislações vigentes.

Dessa forma, para a realização da correção dos rótulos, foi utilizado o site interno 
da empresa, o qual se denomina Confluence, responsável por conter todas as informações 
técnicas dos clientes, além dos rótulos e tabelas nutricionais de cada produto e das fichas 
técnicas,  como mostra a Figura 1. Portanto, por meio dessa plataforma, foi possível 
comparar as tabelas nutricionais presentes nas artes dos rótulos com as tabelas oficiais 
disponibilizada ao cliente para ser aplicada na rotulagem, como mostra a Figura 2. Essa 
primeira etapa de comparação foi importante por permitir a avaliação da consistência dos 
valores declarados e da estrutura visual das tabelas nutricionais.

Figura 1: Site Confluence com o registro dos produtos de cada cliente.

Fonte: da autora, 2025.

Assim, nessa etapa, foi possível conferir diversos parâmetros obrigatórios, como 
os valores nutricionais de cada nutriente por 100g e por porção, além da coluna da %VD 
(Valor Diário), a porção total e a quantidade de porções por embalagem. Dessa forma, 
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observou-se  que  os  valores  apresentados  estavam  corretos,  exatos,  formatados 
corretamente e compatíveis com os padrões decretados pelas legislações vigentes.

Figura 2: Arte de um rótulo e tabela nutricional original do mesmo produto.

Fonte: da autora, 2025.

Ainda nesse contexto, além da comparação entre as duas tabelas nutricionais, foi 
utilizado como apoio de base técnica legal a IN (Instrução Normativa) n° 75/2020 e a 
RDC (Resolução de Diretoria Colegiada) n° 429/2020, ambas publicadas pelo órgão 
responsável ANVISA, para a correção das tabelas. Essas legislações regulamentam a 
forma correta  de  declaração das  tabelas,  ou seja,  como deve ser  apresentada,  quais 
informações  são  obrigatórias,  o  tamanho  das  letras,  o  tipo  de  fonte,  se  são  letras 
maiúsculas ou minúsculas, dentre outras informações que são necessárias seguir para a 
rotulagem estar de acordo com as legislações e não sofrer riscos de multa. 

Dessa  forma,  após  a  utilização  dos  parâmetros  definidos  pelas  leis  como 
ferramenta de correção, foi possível constatar que 25 rótulos do laticínio apresentavam 
algum  tipo  de  inconformidade.  Assim,  a  grande  maioria  das  tabelas,  as  25  que 
apresentaram  alguma  não  conformidade,  apresentavam  sua  formatação  diferente  da 
proposta pela IN n°75/2020, como o desalinhamento do título e o uso inadequado do 
símbolo  “black  circle”.  Portanto,  nos  outros  casos  de  inconformidades,  além  da 
formatação, também verificaram irregularidades em relação aos valores nutricionais, que 
não correspondiam aos cálculos realizados pela empresa com base na composição do 
produto. Assim, a figura 4 retrata um exemplo de rótulo que possuía a tabela nutricional  
incoerente devido ao título não estar alinhado à esquerda e os subtítulos não serem 
separados pelo símbolo “black circle”.

Ainda nesse contexto, a figura 5 mostra um outro exemplo de rótulo com a tabela 
nutricional  apresentada  incorretamente  devido  aos  seus  valores  nutricionais  estarem 
divergentes dos que foram apresentados na tabela original fornecido pela empresa. Além 
disso, já no caso da figura 6, a tabela mostra uma não conformidade com o que está  
proposto  na  IN  n°75/2020  devido  ao  título  da  tabela  nutricional  “INFORMAÇÃO 
NUTRICIONAL” não estar centralizado.
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Figura 3: Tabela nutricional do doce de leite.

Fonte: da autora, 2025.

Figura 4: Tabela nutricional do queijo mussarela zero lactose.

Fonte: da autora, 2025.

Figura 5: Tabela nutricional da manteiga zero lactose.
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Fonte: da autora, 2025.

Portanto, após a realização das análises entre as tabelas e da correção utilizando 
como base legal a IN n°429/2020 e a IN n° 75/2020, foi elaborado um relatório técnico 
detalhado, como mostra a figura 7, utilizando imagens ilustrativas dos rótulos e das 
tabelas que apresentavam algum tipo de irregularidade. Assim, nesse documento, além 
das fotos também possuía o número de registro de cada produto para melhor identificação 
e  uma  descrição  objetiva  das  incoerências  encontradas  nas  tabelas  nutricionais, 
acompanhada da justificativa e do anexo da legislação que fundamenta a correção. Dessa 
maneira, esse relatório teve como objetivo orientar o cliente, de maneira que fosse de fácil 
compreensão, e também para ser encaminhado ao responsável pelo design dos rótulos, 
assegurando que as alterações fossem realizadas de maneira correta e adequando às 
normas da ANVISA, evitando possíveis multas para o laticínio e garantindo o direito do 
consumidor com as informações apresentadas corretas.

Figura 6: Relatório técnico detalhado das tabelas nutricionais incorretas.
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Fonte: da autora, 2025.

Nesse sentido, o processo de revisão das tabelas nutricionais garantiu não apenas a 
correção  das  incoerências  identificadas,  mas  também  mostrar  o  quão  importante  e 
necessário é o controle de qualidade na área de rotulagem dos alimentos, principalmente 
dentro das indústrias de laticínios por possuírem uma vasta variedade de produtos lácteos 
e  passarem  por  fiscalização  frequentes.  Assim,  esse  trabalho  contribuiu  para  o 
aprimoramento das correções técnicas e garantiu a adequação à legislação, prevenindo 
possíveis penalidades.

Discussão

O rótulo,  responsável  por  conter  todas  as  informações  necessárias  de  forma 
impressa na embalagem do produto alimentício, exerce um papel de grande importância 
por  mostrar  informações  fundamentais  que  permitem  ao  consumidor  conhecer 
adequadamente um determinado alimento e conhecer melhor a empresa responsável pela 
fabricação. Portanto, é por meio da rotulagem que as pessoas podem avaliar a quantidade 
e a qualidade dos constituintes nutricionais, compreender o valor nutricional do produto e 
identificar possíveis restrições de consumo. Além disso, o rótulo também auxilia na 
rastreabilidade dos produtos, contribuindo favoravelmente e diretamente para a segurança 
alimentar e para a proteção da saúde pública (Bona, 2019).

Nesse sentido, de acordo com Câmara (2008), o Código de Defesa do Consumidor 
assegura à população o direito à informação clara e correta sobre os produtos alimentícios 
que são comercializados no Brasil. Assim, no artigo 6° do código, é estabelecido que as 
informações precisam ser apresentadas de uma maneira adequada quanto à composição 
nutricional, sua quantidade, suas características, as qualidades e também aos seus riscos 
que eventualmente o alimento possa vir a oferecer. Logo, a rotulagem nutricional possui 
um papel de grande importância no bem-estar alimentar e na proteção dos consumidores, 
podendo prevenir interpretações incoerentes e prevenir informações falsas e enganosas 
que levem a pessoa ao erro e ao engano.

Dessa forma, a revisão das tabelas nutricionais dos rótulos dos produtos lácteos, 
mostrou  a  ocorrência  de  diversas  não  conformidades  em  relação  aos  requisitos 
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estabelecidos  pela  legislação  da  Instrução  Normativa  n°  75/2020.  As  incoerências 
observadas incluíram, na maioria dos casos, irregularidades no formato de apresentação 
das  tabelas,  ou  seja,  na  sua  formatação,  além da  diferença  dos  valores  nutricionais  
declarados na tabela com relação ao conteúdo real do alimento.

Ainda de acordo com Brasil (2020b), a padronização da tabela nutricional é um 
dos tópicos decretados pela Instrução Normativa n° 75/2020, determinando a ordem e 
nomenclatura dos nutrientes, tamanho das letras, além de disponibilizar seis maneiras 
diferentes  de  como  apresentar  a  tabela  nutricional  nos  rótulos  para  que  fiquem 
padronizadas independente da situação e da escolha.

Nesse  sentido,  além  da  formatação,  alguns  casos  apresentaram  os  valores 
nutricionais da tabela inconsistentes com o conteúdo real dos alimentos, o que pode ser 
considerado algo mais grave. Dessa forma, de acordo com Pinto (2024), esse tipo de não 
conformidade entre os valores que são declarados no rótulo pode causar a indução do 
consumidor ao erro e, em casos mais sérios, pode comprometer pessoas com algum tipo 
de restrição específica, como hipertensão ou diabetes.

Dessa maneira, a literatura científica evidencia a ocorrência de não conformidades 
em  rótulos  de  produtos  alimentícios,  com  destaque  para  os  derivados  lácteos 
comercializados no Brasil. De acordo com o estudo conduzido por Machado et al. (2016), 
que  avaliou  451  produtos  lácteos  processados,  verificou-se  que  uma  quantidade 
considerável de tabelas nutricionais apresentava declarações de porções inferiores aos 
valores de referência estabelecidos pela legislação nacional.  Tal  incongruência pode 
comprometer  a  precisão  das  informações  nutricionais  declaradas,  conduzindo  à 
subestimação do valor energético e, por conseguinte, à interpretação equivocada por parte 
do consumidor acerca do real valor nutricional do alimento. Esses achados ressaltam a 
necessidade de maior rigor na padronização e fiscalização dos rótulos de produtos lácteos, 
de modo a garantir a fidedignidade das informações e a proteção à saúde do consumidor.

De acordo com Soares e Nunes (2022), uma pesquisa conduzida sobre a rotulagem 
de produtos lácteos evidenciou que 97% dos rótulos analisados apresentavam algum tipo 
de irregularidade em relação às exigências estabelecidas pela legislação vigente. Entre as 
principais  não  conformidades  observadas  destacaram-se  a  ausência  de  informações 
obrigatórias  e  erros  de  formatação  e  padronização.  Esses  resultados  corroboram os 
achados do presente relato de caso, indicando que as não conformidades identificadas no 
laticínio  analisado  não  constituem um evento  isolado,  mas  refletem uma  tendência 
recorrente no setor. Tal constatação reforça a necessidade de intensificação das ações de 
fiscalização pelos órgãos competentes,  bem como a implementação de processos de 
revisão e controle de qualidade mais rigorosos antes da comercialização dos produtos.

Ainda nesse contexto, Sousa et al. (2020) observaram que, embora a maioria dos 
consumidores  declare  confiar  nas  informações  nutricionais  presentes  nos  rótulos  de 
produtos alimentícios, apenas uma parcela reduzida faz uso efetivo desses dados durante o 
processo  de  compra.  No  referido  estudo,  que  contou  com  a  participação  de  536 
universitários,  verificou-se que 41,6% afirmaram utilizar as informações nutricionais 
apenas ocasionalmente, enquanto 14,7% relataram utilizá-las de forma consistente com o 
intuito de realizar escolhas alimentares mais conscientes. Esses resultados evidenciam a 
importância de uma rotulagem nutricional clara, objetiva e acessível ao público em geral, 
reforçando a necessidade de conformidade com as diretrizes e requisitos estabelecidos 
pela  legislação  vigente,  de  modo  a  promover  o  uso  efetivo  das  informações  pelos 
consumidores e favorecer práticas de consumo mais saudáveis.
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Considerações finais
A inquietação que deu origem à escolha deste relato de caso é a ainda limitação na 

percepção da importância de se compreender o papel do médico-veterinário como agente 
promotor de saúde pública por meio da fiscalização de produtos de origem animal e da 
necessidade de se compreender, cada vez mais, as diversas normativas e procedimentos 
que envolvem a busca por uma alimentação que promova a saúde dos consumidores e que 
promova a qualidade exigida por um mercado interno e externo.

Assim, a realização deste relato de caso auxiliou na compreensão, na prática, sobre 
a importância da adequação da tabela nutricional dos produtos lácteos às legislações 
vigentes, que nesse caso, seriam às resoluções IN n° 75/2020 e a RDC n° 429/2020, sendo 
as duas publicadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

Dessa forma, realizando a correção de mais de 100 tabelas nutricionais dos rótulos 
de produtos lácteos,  identificou-se não conformidades que poderiam comprometer  a 
clareza e a transparência das informações fornecidas aos consumidores. Dessa maneira 
fez  necessário  a  elaboração  de  um  relatório  técnico,  detalhando  as  inconsistências 
encontradas e quais as recomendações para adequar as tabelas, o que ajudou de maneira 
significativa  para  a  conformidade  legal  do  laticínio  e  evitar  possíveis  penalidades, 
mostrando o quanto o papel do médico-veterinário como agente de fiscalização, análise e 
informação correta às indústrias traz garantia de um produto de qualidade que chega até o 
consumidor  final,  além  de  reforçar  a  necessidade  de,  cada  vez  mais,  formarem-se 
profissionais capacitados para atuarem nesta área.

Portanto, este trabalho reforça que a padronização e a atualização frequente das 
informações  nutricionais  dos  rótulos  dos  alimentos,  que  pode  ser  realizada  por  um 
médico-veterinário, são etapas de grande necessidade para manter o controle de qualidade 
e garantir  a responsabilidade com toda a população do setor de laticínios.  Assim, a 
empresa responsável por consultorias é recomendada para realizar a capacitação das 
equipes técnicas responsáveis pela elaboração e revisão dos rótulos dos produtos lácteos, 
assegurando  que  as  informações  estarão  sempre  de  acordo  com  as  legislações  e 
garantindo a segurança alimentar dos consumidores, prevista como direito fundamental 
pela nossa Constituição Federal.
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